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Diana inspiradora 
Do menestrel repentista 
Proteja este cordelista 
Com sua força redentora 
Vós sois minha protetora 
No campo d� poesia 
Dando-me sabedoria 
Prá versejar meus poemas 
Sem vossas bases supremas 
Meus versos não têm val la 

Versejet sobre a anistia 
Na qual fui bem aplaudido 
Hoje atendo um pedido 
Com prazer e alegria 
VeTsejo outra poesia 
Com os m i·o 1 os cansados 
Falando nos exilados 
Que estavam oprimidos 
E nos desaparecidos 
Que por certo são finados 

Os que tavam afastados 
Desta pátria brasileira 
Embaixo d'outras bandeiras 
Em cima d'outros estados 
São companheiros cansados 
Baluartes competent�s 
Carbonos de Tiradentes 
Na luta do dia-a-dia 
Mereceram a anistia 
Heróicos seres viventes 
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José Dirceu mi nh.�. ,9�Jl:te, ,, . :: 
Um e s t u d a n t e c a p a z 
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Brizola, Miguel Arr·aes 
Outra dupla excelente '('-,
Pernambuco está contenie 
Desde'�ecife aos ag�est�s
E o camarada Prestes 
Engen,he_i ro i do

r'"
l a�_ra_d,?·•

Esse·. ·o· ma,i � s.a.c,r,,1 f i,çâ_do
Pass'ou em .. 'tpdi:>s os_ t_estes

Sio � cobras da peste 
Homens de brio e pudor 
Jamais perdem o valor 
r� ô N b r t e , S u 1 , L e s t e e O e s t e 

Outro elemento que veste 
Um caráter de primeira 
i�� �orne: Vladmir Palmeira 
Ba\uàrté estudante 
Também se achava distante

., ,, .. D esta J:l � t r i a b r as i 1 e i r a 
L�-Outra pessoa fagueira 

O velho amigo Gregório 
Com. seu grande repertório,,..,-­
N à'· v a n guarda b r as 11 e I r a 
Sua fibra de pri�elra 
� conhecida no muhdo =��-
Jama 1 s esqueço um segundo '.

O seu passa�o brilhante
Com seu brilho flutuante 
Que nunca irá ao fundo 
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Um outro valor profundo 
Que regressou ao Brasil 
Senti ndo 1 saudades, tn i l 
Deste pedaço de mun�o 
Tem o see valor fecundo 
Um estudante esiorç�ao 
Lutando lado a lado 
Seu nome é bem conhecido 
Por' J'ea·n Ma rc at e·nd ido 
Desde que foi regi1strado 

Foram estes os exilados 
Qu� relato em meu poema 
Mal D�us a força suprema 
Os fizera� anisiiados 
Pior os martirizados 
Que est�o desaparecidos 
Covardemente abatidos 
Por perver�os homicidas 
Que �eifaram suas vidas 
Mas também estio perdidos 

Stuart o conhecido 
Estudantes em. faculdade 
Morreu na flor da idade 
Jamais será esquecido 
Seu crime foi assistido 
Por compa heirosde cela 
Que o vir m morrer sem �ela 
Na mais h rrênd� agonia 
Arrastado �fu.�imisia 
Em frente uma passarela 
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Outra pessoa tão bela 
Sumiu repentinamente 
M�rialves minha gente 
Também já bateu biele 
Sua alma é sentinela 
Lá na celeste mansão 
Velando os que estão 
Na imensa dor da sa�dade 
Enviando clarida�e 
Clareando este t6rão 

:outro het-ó.i 'cidadão 
Também desaparecido 
Seu nome é bem conhecido 
Em quase toda Nação 
Tinha o seu gralhardão 
Na Espanha e na França 
Se nãome falha a lembran� 
foj lutador contra o Franco 
David Capistrano um branco 
Que tinha· n'alma a· tn1jànça 

Outra ·grande esperan-çà·-··.,·, ·: 
Que foi para· nu nc.� mais····· o''. 
Deixando em n_os_sos· a'nai's·,-···:,
A saud,ade co_mo herarfç•a -- ,'. 
Rubens Paiva e·ra a·· 1 à·hça · · .. 
Que venceria o dragão -·e; 
Na guerra da exploração 
Que assola o país 
Mas os covardes não q�iz 
Fizeram a consumação 
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Com minha peha na �ão 
Escrevo tudo que �lnto 
Juro meu DeUs eJ hâo miHto· 
Para não perder a razão 
Lembro-me com exatidão 
Do saudoso Honestino 
Que jaz aos pis d; Divi_n6 � 
Dormindo eternamente 
As mãos da negra serpente 
Ceifaram o seu destin0 

Desde o tempo de menino 
Atquivo um manifesto 
Memória de Pedro Ernesto 
Homem fiel de bom tino 
Mão foi o prefeito interino 
Foi um Deus nesta cidade 
Praticando caridade 
Renovando hospitais 
Partiu para nunca mais 
SÓ nos resta a saudade 

Vladmir Herzog é verdade 
Também foi assassinado 
Deixou seu fardo cansado 
E foi prá eternidade 
Nos pés da Santa Trindade 
Sua a 1 ma i r radia 
Seu corpo na lousa fria 
Já transformou-se em bàba 
Tudo na vida se acaba 
Mas na glória principia 
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Lembro-me José Maria 
De sobrenome Crispim 
O f i 1 ho d este 1 ev.ou ,fim 
Ele obteve anistia 
Esta minha poesia 
Falta multo ar.g��ento 
Mas em breve;,-1 an_ça.-mento 
V�r sarei com_p � eJlç1men te 
Na o f a 1 o d .e:. ! t o d J),- g e n t e
Por falta de- documento 

.Neste.mundo de tormento 
, N.esta v;ida de amrgura 

O poeta é a fi9ura 
Que ameniza o sofrimento 
Lançando sempre um evento 

Falando sempre a verdade 
Pichando a sociedade 
Escreve diariamente 
Se arriscando.; i.gual pingente 
A bem da humanidade 

Digo com sinceridade 
Nesta minha poesia 
A nossa democracia 
r cheia de novidade 
Crianças na orfandade 
Sentindo falta dos pais
Que os tempos não tra�em mais 
Porque foram sucumbidos 
Covardemente abatidos 
Por escrúpulos voraz
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Je5us mande e sa�ta paz 
c1�rear esta .. Nação 
o anj�.da maldi�ão
Já si.eMJb�u demals
Os laços de satanás
Estrangulou muita gente
Jorrou sangue inocente
Sem hav�r necessidade
Sem�- v-9.s ;5,� caridad� .� , . 
O Brasil nio vai pra frente 

":; :
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Se.meá i vossa semente 
Ne�la terra hospitaleira 
µnglndo a H�ssabandeira 
E á no,�a patrla cre!cente 
ta!ei· com que o Presidente 
Assuma os 10.000 crime 
Deste· tio �üde regime 
Corthecldo por fascismo 
�üe pÔe o 8râsi 1 no .btsmo 
E que tanto rtos oprlme 

Jamais jÔgo heste time 
Nome popülar direita 
Esse time ri�o respeità 
o nossb valo� comprime
Estes mohstros não redime
O humilde brasileiro
Que vive ho cativelro
tom seu pudor ul tl'ajado ,
Covardemehte explorado
Pelo poder do dinheiro

!it 
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Abaixo o truste estrangeiro._._._
Abaixo a ditadura 

. ·... '

A miséria, a desventura 
Meste pafs autaneiro 
VI va o marco gu errei ró ... 
De Zumbi e sua gente · "-!

E o saudoso Inconfidente
Da lnconf idência Mineira
Vlva·o poeta Teixeira
A viola e o repente

Vou terminar minha gente 
Pedindo a Deus de Abraão 
Muita paz muita união 
Em nosso Brasil crescente 
Q��-�le prossiga em frente 
os tentando o sea e sc_udo
Passando em cima de tudo 
Vencendo atê terremotos 
São estes os sinceros votos 
De um poeta 1 lnguarudo 

FIM 

Das frases peço desculpas 
Dos erros peço perdão 
Não frequentei o MOBRAL 
Quando havia precisão 
Agora é tarde demais 
Já não dá mais condição 
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